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O principal objetivo deste trabalho foi o estudo quantitativo da degradação de dezesseis

hidrocarbonetos poliaromáticos (HPAs) no solo, em uma situação simulada de derramamaneto de

óleo diesel, através da biota nativa e por incorporação do fungo Pleurotus sajor-caju, linhagem

PS-2001. Os HPAs testados foram: naftaleno, acenaftileno, acenafteno, fluoreno, antraceno,

fenantreno, fluoranteno, pireno, benzo(a)antraceno, criseno, benzo(b)fluoranteno, benzo(a)pireno,

benzo(k)fluoranteno, benzo(g,h,i)perileno, indeno(1,2,3-c,d)pireno e dibenzo(a,h)antraceno. As

degradações dos HPAs foram monitoradas por Cromatografia a Gás com detecção por Ionização de

Chama (GC/FID), durante 56 dias. Os resultados apontaram  para a degradação preferencial de

HPAs que apresentam um anel de cinco membros (sub-grupo A5) em sua estrutura, sendo que dois

destes compostos (fluoranteno e fluoreno) foram totalmente degradados. Não foi observada sinergia

entre o fungo e a biota nativa na degradação dos compostos do sub-grupo A5. Por outro lado, foi

observada sinergia entre o fungo e a biota nativa na degradação dos compostos que não

apresentam anel de 5 membros (NA5), pois apenas um destes compostos (pireno) não sofreu

degradação.
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